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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 279

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Risco Hidrológico | Mercado Livre | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MME ARTICULA A APROVAÇÃO DO PROJETO DO GSF ANTES DA INSTALAÇÃO DAS COMISSÕES NO LEGISLATIVO

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O Ministério de Minas e Energia articula para que o projeto de lei com a solução para o problema do risco hidrológico (PL 10.985/18) seja levado ao plenário na Câmara dos Deputados antes mesmo da instalação das comissões permanentes da Casa: CCJ (Constituição e Justiça) e CME (Comissão de Minas e Energia), por exemplo.
 
Segundo o ministro da pasta, almirante Bento Albuquerque, resolver o problema relativo ao GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico) é a prioridade número 1 de sua gestão na área elétrica.
 
Normalmente, é preciso que os projetos de lei tramitem nas comissões e, enquanto elas não são oficialmente instaladas, não ocorrem apreciações em plenário. Mas este não é o caso do PL 10.985, que teve seu regime de urgência aprovado no fim do ano passado, e precisa apenas ser apreciado diretamente pelo plenário da Câmara.
 
O ministro disse na quarta-feira (23) a jornalistas que prevê que a solução para o GSF seja aprovada em 30 dias, assim que iniciados os trabalhos no Congresso, no dia 1º de fevereiro.
 
Mas, caso o MME (Ministério de Minas e Energia) tivesse que esperar as eleições para as presidências da Câmara e do Senado, em seguida a instalação das mesas diretoras nas Casas, e depois disso as indicações partidárias para a composição das comissões, seria impossível aprovar o projeto em 30 dias.
 
Fator Rodrigo Maia
Se o atual presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), for reeleito, as chances de uma rápida aprovação do GSF são ainda maiores.
 
Maia já havia acertado que levaria o PL à votação no fim do ano passado, e pautou o texto por três sessões consecutivas no plenário, nas últimas semanas de trabalhos legislativos de 2018.
Mas a matéria não foi votada por falta de acordo entre os líderes, já que além do GSF – que é consenso –, existem outros temas polêmicos no PL 10.985, como a criação do Brasduto (fundo para a construção de gasodutos), e uma outra medida que beneficia a Cemig.
 
Na época, o então ministro da Fazenda do governo de Michel Temer, Eduardo Guardia, se posicionou publicamente contra o projeto. Como eram os momentos finais do mandato de Temer, os deputados resolveram segurar o PL para que o novo governo, de Jair Bolsonaro, se decidisse a respeito do tema.
 
Aprovação sem alteração e veto do Executivo
Segundo fontes que estão a par das discussões sobre o assunto, o objetivo é que os deputados aprovem no plenário o texto exatamente como veio do Senado (onde tramitou como PLS 209/15).
 
Desta forma, a matéria seria automaticamente encaminhada para a sanção presidencial, sem necessidade de nova avaliação por parte dos senadores. Os pontos polêmicos do texto poderiam, neste caso, ser vetados pelo presidente da República.
 
Se o PL fosse aprovado nos últimos dias úteis de 2018, não haveria tempo hábil para que Temer vetasse ou sancionasse o projeto sem vetos. Por isso não foi colocado em votação, apesar de estar na pauta.
 
Experiência junto ao Congresso
O almirante Bento Albuquerque tem recebido parlamentares, inclusive o ex-ministro da pasta Fernando Coelho Filho (DEM-PE), e está em plena articulação política para os temas de interesse do setor no Congresso.
 
Engana-se quem acha que o atual ministro de Minas e Energia não tem familiaridade com a política: ele foi por quase cinco anos o assessor da Marinha para assuntos legislativos, trabalhando diretamente no Congresso, e sabe como funcionam os ritos de aprovação de temas do interesse do governo tanto na Câmara como no Senado.
voltar para o topo

 TCU PEDE APERFEIÇOAMENTO DE NORMAS SOBRE MIGRAÇÃO PARA O MERCADO LIVRE DE ENERGIA 

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

Na sessão da última quarta-feira (23), o TCU (Tribunal de Contas da União) recomendou que a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) insira, na agenda regulatória em curso, uma revisão nas normas atuais sobre migração de mercado cativo para livre. Com isso, a corte pretende impedir que a migração para o mercado livre cause impacto tarifário nos consumidores que permanecerem no mercado cativo.
Guiados pelo voto do relator, Raimundo Carreiro, os ministros estabeleceram o prazo de 180 dias para que a ANEEL informe ao tribunal as medidas adotadas para assegurar o repasse para modicidade tarifária dos valores ressarcidos às distribuidoras de energia em caso de antecipação de encerramento contratual. A secretaria do TCU responsável pela área de energia elétrica está encarregada de monitorar o andamento do processo.
De acordo com o relatório, a ANEEL argumentou: “A análise quanto ao impacto tarifário decorrente da migração de consumidores para o mercado livre é tarefa complexa e envolve a avaliação de múltiplos efeitos sobre os custos de contratação de energia da distribuidora. Além disso, esse impacto pode ser mitigado pelo crescimento natural do mercado regulado”.
A agência, apesar de não ter refutado as apurações do TCU, não demonstrou que aumento tarifário não pode ocorrer. “Considerando o raciocínio e as hipóteses aventadas pelo regulador, é plausível concluir que existem situações em que a migração de consumidores para o mercado livre acarretará aumento das tarifas do mercado cativo”, afirma Raimundo Carreiro, em seu relatório. Dessa forma, foi determinado o aperfeiçoamento das normas.
O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, esteve na quinta-feira (24) no tribunal, onde se reuniu com o presidente da corte, José Múcio Monteiro. A reunião foi fechada e a pauta não foi divulgada.
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Boa Vista - Portaria 58 do Ministério de Minas e Energia divulgou  para Consulta Pública a minuta da proposta para a Sistemática para a realização do Leilão para Aquisição de Energia e Potência Elétrica de Agente Vendedor dos Sistemas Isolados de Boa Vista e localidades conectadas.
Outorga - O Ministério de Minas e Energia emitiu outorga de geradores de energia elétrica.
Liberação - A Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL liberou para testes uma unidade da UHE Baixo Iguaçu, com 116.733,33 kW, em Capanema (PR). Nove unidades da EOL Delta 6 II, somando  24.300 kW, em Paulino Neves (MA), foram liberadas para operação comercial. 
Leilões - A ANEEL homologou e adjudicou o resultado dos leilões 05 e 06 de geração de energia de 2018. E o BNDES declarou a Equatorial Energia vencedora do Leilão da Ceal.
Nomeação - José Cruz Filho foi nomeado subchefe adjunto de Infraestrutura da Subchefia de Análise e Acompanhamento de Políticas Governamentais da Casa Civil da Presidência da República.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, tem agenda hoje (25) no Rio de Janeiro. Às 10h ele assiste à apresentação institucional da ANP (Agência Nacional do Petróleo), na sede do órgão.  
Agenda ANEEL - Acontece hoje (25), a partir das 9h, a Reunião Mensal com as Distribuidoras Designadas para Prestação de Contas, na sede da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). 
 
Reuniões - O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, reúne-se hoje (25), às 11h, com a SPPI (Secretaria Especial do Programa de Parcerias de Investimentos), para falar sobre os Projetos PPI Energia. Às 15h, participa de reunião da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) para tratar de Conta ACR (Ambiente de Contratação Regulada).
 
Cemig - A Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) foi eleita a companhia de energia elétrica mais sustentável das Américas, ocupando a 19ª posição no ranking de empresas mais sustentáveis do planeta, elaborado pela revista canadense Corpare Knights.
 
Angra 2 - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) informou, por meio do IPDO (Informativo Preliminar Diário da Operação), que a parte não nuclear da usina Angra 2 foi desconectada do SIN (Sistema Interligado Nacional), às 12h31 da última quarta (23), devido à atuação da proteção elétrica de um dos principais transformadores do circuito de 500 kV da usina, que desligou automaticamente, rejeitando 1.270 MW de geração.
 
Energia Solar - A Atlas Renewable Energy inaugurou, na quinta (24), sua primeira usina solar no Brasil, o complexo fotovoltaico São Pedro, em Bom Jesus da Lapa (BA), com capacidade instalada de 67,1 MWp.
 
Eólicas - O MME (Ministério de Minas e Energia) deliberou a operação como produtor independente de energia das usinas de geração eólica Ventos da Bahia XXVII (25,3 MW), XXIII (32,2 MW), XIII (34,5 MW) e XIV (36,8 MW), localizadas no município de Mulungu do Morro (BA).
 
Novo projeto Eólico - A empresa de energia renovável Voltalia assinou contrato com a SiemensGamesa para a construção e implementação de novo projeto eólico no Brasil. Será efetuada a compra de 36 aerogeradores para a nova usina Ventos da Serra do Mel 2 (VSM 2), localizada no município da Serro do Mel (RN), com capacidade para 128 MW. 
 
Eletrobras - A Eletrobras divulgou ao mercado, na quinta (24), que o acordo entre a empresa e acionistas norte-americanos está homologado e adquiriu plena eficácia, não possuindo mais nenhuma demanda judicial contra si tramitando nos Estados Unidos.
 
CTG Brasil - A CTG Brasil contratou, para o cargo de vice-presidente Corporativo, José Renato Domingues, que será responsável pela gestão das diretorias de Recursos Humanos, Marca, Comunicação e Sustentabilidade, Jurídico, Compras e Tecnologia da Informação, a partir de 4 de fevereiro. Domingues já passou pelos setores de papel e celulose, metalurgia e materiais de construção.
 
CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) encerrou o ano de 2018 com registro de 20 mil pontos de medição cadastrados, um aumento de 11% em relação ao ano anterior.
 
Prazos CCEE - Hoje (25) é a data-limite para envio dos dados de consumo de combustível no AEC referente a dezembro de 2018. Também é a data-limite para registro e validação de acordo bilateral de CCEAR (Contrato de Comercialização de Energia Elétrica no Ambiente Regulado), com vigência para o mês seguinte, e para divulgação do valor do prêmio de risco hidrológico a ser aportado em janeiro de 2019, bem como para divulgação dos resultados da liquidação financeira da Energia de Reserva referente a dezembro.
 

Bacia de Campos volta a atrair aportes bilionários
Há mais de 40 anos na ativa, a Bacia de Campos entrou nos últimos anos em fase de declínio e perdeu o posto de maior região produtora de petróleo para a vizinha Bacia de Santos. (Valor)
______________________________
ANA eleva monitoramento de chuva no rio Madeira
Chuvas intensas na região exigem acompanhamento mais sistemático da situação, que envolve as hidrelétricas de Jirau e Santo Antônio. (Valor)
______________________________
Governo e Eletrobras começam a negociar modelo de privatização
Presidente da estatal defende venda de controle para elevar valor em capitalização. (Valor)
______________________________
Modelo de Angra 3 ainda deve ser definido
O presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira Júnior, espera retomar com o novo governo a discussão em torno do modelo que permitirá a conclusão das obras da usina nuclear de Angra 3. (Valor)
______________________________
Energisa vai investir R$ 2,8 bi para consolidar aquisições da Eletrobrás
Após adquirir duas concessionárias da estatal e projetos de linha de transmissão, companhia mineira prevê elevar investimento em 50% neste ano. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Governo começa a mapear estatais para privatização
Ambição de Paulo Guedes é obter R$ 75,3 bi neste ano com vendas, mas plano não é fácil; desde 2016, foram arrecadados R$ 46,4 bi. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
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